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Marise quer mínimo de R$ 515
D E N G U E

Saúde
começa
mutirão

Começou ontem em todos os 
bairros de Lençóis Paulista o mu­
tirão para acabar com o criadou- 
ro do mosquito Aedes aegypt, 
transmissor da dengue. Durante 
um mês, 65 agentes de Saúde vão 
passar em todas as residências do 
município, verificando as condi­
ções que possibilitam a criação 
do mosquito. ►► Página A3

Agente de saúde fiscaliza 
casa atrás de focos do Aedes, 
mosquito transmissor da dengue

O sábado foi de muita bola rolando em mais uma rodada do JOIS (Jogos Industriarios do Sesi). Pelo futebol 7 master, a 
equipe da Lwarcel B empatou em 3 a 3 com a Duraflora (foto). O dia ainda teve vôlei de areia masculino e feminino e 
damas. Amanhã, o CEM (Clube Esportivo Marimbondo) sedia a disputa de bocha. ►► Página A6

Em 2001, mínimo do 

servidor municipal era 

quase três vezes menor 

que valor a ser pago por 

Marise a partir de junho

A partir de junho, o funcionário 
da Prefeitura de Lençóis Paulista vai 
receber um aumento de 4,63%  no sa­
lário, o que eleva para R$ 515 o me­
nor salário da Prefeitura de Lençóis 
Paulista. O  projeto que regulamen­
ta o reajuste foi votado ontem pela 
Câmara de Vereadores, em regime 
de urgência. Em 2005, o reajuste pa­
ra o funcionalismo foi de 8,03%. O 
prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
disse ao O  ECO que sua intenção 
era arredondar o aumento para 5%, 
mas a legislação eleitoral não permi­
te que em ano de eleições o reajuste 
do funcionalismo público seja maior 
que a inflação acumulada. Segundo 
o diretor de Finanças da Prefeitura, 
Júlio Antonio Gonçalves, o aumento 
foi calculado com base no IPCA (Ín­
dice de Preços ao Consumidor Ativo) 
entre maio de 2005 e abril deste ano. 
No ano passado, o piso salarial do 
funcionalismo público em Lençóis 
Paulista era de R$ 492. Quando Ma­
rise assumiu, em janeiro de 2001, o 
menor salário da Prefeitura era de 
aproximadamente R$ 190. O valor 
era quase três vezes menor que o pi­
so salarial de hoje. ►► Página A2

M A C A T U B A

Casa vai abrigar
dependentes
químicos

Resolver o problema da dependên­
cia do álcool e das drogas em Macatuba. 
Essa é a proposta da Casa de Recupera­
ção Emanuel, um projeto da comunida­
de evangélica da igreja Jesus de Nazaré 
com apoio da Prefeitura. A idealização 
é do pastor Mário Machado filho, o 
pastor Marinho, que se inspirou na casa 
"Desafio Jovem", de Botucatu. Segun­
do dados da Saúde, 150 pessoas estão 
cadastradas no Ambulatório de Saúde 
Mental como dependentes químicos, 
o que representa 1% da população. A 
casa vai funcionar na antiga escola do 
bairro rural Aguinha. ►► Página A5

E D U C A Ç Ã O

Júlio Ferrari 
ganha creche 
para 120 crianças

Página A2

C O P A  T V  T E M

BRONZE
com gosto de ouro
Alfrede Guedes supera Jafa e fica em terceiro lugar

Para os jogadores do Alfredo Gue­
des (foto abaixo) a conquista do ter­
ceiro lugar na Copa TV TEM de Futsal 
tem gosto de primeiro. "Bronze com 
gosto de ouro", esta foi a definição do 
técnico de Alfredo Guedes, Luiz An- 
tonio da Silva, o Mixirica. A rodada 
das finais da competição aconteceu

na noite do sábado 20, em Garça. A 
equipe de Lençóis Paulista, patrocina­
da pela Alf/Lwart, derrotou Jafa por 4 
a 3, ficou com o terceiro lugar. A equi­
pe de Garça venceu Botucatu por 2 a 
0 e faturou o bicampeonato. O pró­
ximo desafio de Alfredo Guedes é o 
Campeonato Paulista. ►► Página A7

C O P A  2 0 0 6

A caminho da 
Alemanha, Brasil 
já está na Suíça

►► Página A7
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a d m i n i s t r a ç ã o

Dinheiro
no bolso
Marise reajusta salário do 

funcionalismo público; projeto foi 

votado ontem em regime de urgência 

pela Câmara de Vereadores

Da  redação

A partir de junho, o funcio­
nário da Prefeitura de Lençóis 
Paulista recebe um reforço no 
caixa. O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) anunciou nes­
sa semana um aumento para 
o servidor público. O próxi­
mo salário vem 4 ,63%  maior 
que no ano passado. O proje­
to que regulamenta o reajuste 
foi votado ontem pela Câma­
ra de Vereadores, em regime 
de urgência.

Em 2005, o reajuste para o 
funcionalismo foi de 8,03% . 
A vontade do prefeito Mari- 
se era arredondar o aumen­
to para 5%. Mas a legislação 
eleitoral não permite que em 
ano de eleições o reajuste 
dos salários do funcionalis­
mo público seja maior que a 
inflação acumulada. "Tínha­
mos a intenção de fazer um 
reajuste maior, mas como a 
lei não permite, ficamos ata­
dos aos índices de inflação", 
afirmou o prefeito.

Segundo o diretor de Fi­
nanças da Prefeitura, Júlio An­
tonio Gonçalves, o aumento 
foi calculado com base no IP- 
CA (Índice de Preços ao Con­
sumidor Ativo) entre maio de 
2005 e abril deste ano.

Perto de 1,4 mil funcioná­
rios -  incluindo aposentados 
e inativos -  vão receber o rea­
juste. São cerca de 1,3 mil fun­

cionários na Prefeitura, com 
mais 85 das autarquias -  SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) e CMFP (Centro 
Municipal de Formação Pro­
fissional). A maior diretoria 
é a Educação, com quase 600 
funcionários nos quadros. O 
reajuste também vale para ser­
vidores da Câmara.

Levando em consideração 
a folha de pagamento do mês 
de maio, o reajuste deve cau­
sar um impacto de R$ 94,6 mil 
aos cofres públicos. "É uma 
estimativa. Esse valor pode va­
riar de acordo com aumento 
ou diminuição do número de 
funcionários da Prefeitura", 
explica Gonçalves. A partir de 
junho, o menor salário da Pre­
feitura será de R$ 515.

No ano passado, o piso 
salarial do funcionalismo pú­
blico em Lençóis Paulista era 
de R$ 492. Quando o prefeito 
Marise assumiu, em janeiro 
de 2001, o menor salário da 
Prefeitura era de aproxima­
damente R$ 190. O valor era 
quase três vezes menor que o 
piso salarial de hoje.

O presidente do Legisla­
tivo local, Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, diz que espera uma 
sessão tranqüila para a apro­
vação do projeto. "Não vai 
dar problema algum. O rea­
juste ficou no mesmo índice 
da inflação", avalia.

Vereador Manezinho, do 
PSDB, que defende uma maior 

valorização do funcionalismo 
público municipal

Com presença 
de Izar, Marise 
inaugura creche

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) inaugurou 
ontem a creche Oliveiro 
Emiliano Ribeiro, no con­
junto Maestro Júlio Ferrari. 
A solenidade fazia parte do 
calendário de comemora­
ções ao aniversário de 148 
anos do município, no fi­
nal de abril, mas foi adiada 
por um atraso na obra.

Junto com Marise, a 
diretora de Educação, Iza- 
bel Cristina Campanari 
Lorenzetti e diversos dire­
tores da atual administra­
ção. Os vereadores Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) mar­
caram presença. A soleni­
dade também contou com 
a presença da ex-vereadora 
Cleuza Spirandelli, que ba­
talhou para que o sonho da 
creche se concretizasse, e o 
deputado federal Ricardo 
Izar (PTB), que conseguiu 
verbas para a obra.

Entre os presentes, Cleu- 
za era uma das mais emocio­
nadas. "A creche era um so­
nho antigo do meu pai. Ele 
temia que alguma criança 
fosse atropelada na avenida 
Jácomo Nicolau Pacccola", 
lembra. "Mal sabia que ele 
mesmo viria a perder a vida 
naquele lugar", completa. Ela 
comemorara a realização de 
um sonho de quase 10 anos. 
"Comecei a correr atrás dessa 
creche antes de ser eleita ve­
readora. É um sonho que foi 
realizado", continua. E a cre­
che vai homenagear a famí­
lia da ex-vereadora, levando 
o nome de seu pai, Oliveiro 
Emiliano Ribeiro.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, o deputado federal 
Ricardo Izar elogiou o tra­
balho da ex-vereadora. "É 
uma batalhadora. Nunca 
pediu nada para ela nem

para sua família, sempre 
trabalhou pela comunida­
de", afirmou. "Realmente 
é um dia feliz. Eu conse­
gui R$ 100 mil e o Marise 
complementou. Essa cre­
che deve ter custado acima 
de R$ 200 mil. É uma obra 
linda", elogia.

Para Izar, Marise faz mi­
lagres com as verbas fede­
rais. "Dá gosto conseguir 
verbas para uma Prefeitura 
que tem um prefeito como 
o Marise, que sabe usar as 
verbas que a gente arruma", 
completa. Perguntado sobre 
mais recursos para o Muni­
cípio, o deputado afirma 
que outras emendas podem 
destinar dinheiro para Len­
çóis em breve. "Sempre que 
eu posso, coloco dentro das 
emendas parlamentares al­
gumas verbas para cá. Já co- 
loquei mais uma verba para 
infra-estrutura e saneamen­
to, para a ponte em um dos 
bairros, e agora vou agilizar 
uma verba para terminar 
um asfalto", afirmou.

ASFALTO
Os vereadores Manezi- 

nho e Ismael de Assis Carlos 
(ambos do PSDB), o Formi- 
gão, conseguiram a liberação 
de verbas para o asfaltamen- 
to da rua Hélio de Aguiar, 
no quarteirão onde funcio­
na a Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Len­
çóis Paulista). A verba foi 
garantida em reunião com 
Manezinho, o empresário 
Edenilson Grecca (PSDB) e 
o deputado federal Ricardo 
Izar, na tarde de domingo 
21. A emenda deve ser pre­
parada ainda nessa semana 
e a assessoria do deputado 
não descarta uma nova vi­
sita ao município no início 
de junho, para conhecer as 
instalações da associação.
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Ontem, funcionários da Diretoria de Saúde deram início ao mutirão de combate ao mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue

Da  Redação

Começou ontem em todos 
os bairros de Lençóis Paulista 
o mutirão contra o mosqui­
to Aedes aegypt, transmissor 
da dengue. Durante um mês, 
65 agentes de Saúde vão pas­
sar em todas as residências 
do município, verificando as 
condições que possibilitam a 
criação do mosquito.

Segundo o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer (PL), a 
razão do mutirão é o alto índice 
de breteau, número que mede a 
infestação do mosquito, regis­
trado no município. Na última 
medição, realizada em feverei­
ro, o índice era de 4,35. "Nosso 
índice está em torno de quatro, 
sendo que quando o índice che­
ga a um é possível termos uma 
epidemia", disse Norberto.

"Com certeza, da nossa re­
gião, esse índice é um dos me­
nores. A região de Bauru está 
com índice em torno de 10, mas 
mesmo assim isso não diminui 
o risco. A doença está aconte­
cendo em várias cidades, princi­
palmente no litoral, e na região 
mais a oeste de Lençóis: Bauru, 
Lins, Tupã. Muitas cidades es­
tão tendo surtos e, com certeza, 
como já aconteceram três casos 
importados da doença, nós tere-

COMO EVITAR A DENGUE
- Não deixe água nos va­
sos de planta

- Verifique constantemente 
a bandeja atrás da geladeira

- Mantenha os cestos ou 
latas de lixo tampadas

- Lave periodicamente as 
vasilhas de água dos cães, 
gatos e passarinhos

- Não deixe no quintal 
nenhum objeto que possa 
acumular água, por menor 
que seja a quantidade

- Cubra as caixas de água

- Piscinas devem ser limpas 
constantemente

mos mais casos importados de 
dengue", avisa Norberto.

O índice de breteau alto e 
os casos de dengue importado 
em Lençóis preocupam a dire­
toria. Em um mês, foram regis­
trados três casos importados da 
doença. Os dois últimos diag­
nósticos foram divulgados no 
dia 11 de maio. Nos três casos, 
os pacientes haviam contraído 
a doença em viagens ao litoral

t e a t r o

Casa da Cultura recebe 
"Pluft, o Fantasminha"

Grupo de teatro que vai se apresentar na Casa da Cultura

A peça Pluft, o Fantas- 
minha, do grupo de teatro 
mantido pela Cia Atos & 
Cenas será encenada na Ca­
sa da Cultura Maria Bove 
Coneglian, entre o sábado 
27 e a segunda-feira 29. A 
peça, de temática infantil, 
conta a história da amiza­
de entre a menina Maribel 
e o fantasma Pluft. Unidos 
num momento de necessi­
dade, eles vão descobrir que

o maior tesouro do mundo 
é um amigo de verdade.

No sábado 27, a pe­
ça será encenada às 20h. 
No domingo 28, a apre­
sentação é a partir das 
16h. E na segunda-feira 
29, fechando o circuito, 
as aventuras de Maribel e 
Pluft serão encenadas às 
20h. Os ingressos custam 
R$ 2 e serão vendidos na 
Casa da Cultura.

de São Paulo.
No próximo mês, agentes 

de Saúde vão fazer vistoria em 
todas as residências de Lençóis 
Paulista, dentro e fora das casas. 
O diretor de Saúde lembra que 
é importante que a população 
permita a entrada dos agentes. 
"Para que a gente não tenha 
uma epidemia da doença é im­
portante que se diminua os cria- 
douros do mosquito. Isso não é 
possível só com a ação pública, 
é preciso envolvimento da co­
munidade. Às vezes, o criadou- 
ro pode estar naquele potinho 
com água dentro de casa, den­
tro da cozinha", comenta. "Nós 
já encontramos o Aedes aegypt 
em lugares mais estranhos pos­
síveis. É comum você encontrar 
em igrejas, em banheiros onde a 
caixa d'água não é fechada, em 
filtros que não são devidamente 
tampados. Nós temos que olhar 
até as calhas das casas, porque às 
vezes é a calha que está seguran­
do água", emendou Norberto.

breteau
A medição do índice de bre- 

teau é o único controle sobre a 
procriação do mosquito da den­
gue. A próxima medição aconte-

ce em junho. A expectativa é de 
que o índice, até mesmo por cau­

sa das condições climáticas, 
seja menor. "O índice vai 

ser menor, mas nós só 
vamos ter sossego 

quando a ci­
dade estiver 
limpa", dis­
se o diretor 

de Saúde.
De acordo 

com informa­
ções da assessoria de 

comunicação, a medição 
é trimestral, portanto foi 

realizada pela última 
vez no mês de feve­
reiro. As amostras 
são colhidas em 

700 residências, em 
todo o município, esco­

lhidas por sorteio. A asses­
soria de comunicação informa 
ainda que o prazo para a insta­
lação das armadilhas e as aná­
lises da infestação do mosquito 
leva um mês.

Apesar de realizado a cada 
três meses, Norberto garante 
que o índice é uma boa for­
ma de conter a doença. "É um 
ótimo indicador, que tem nor­
teado todos os países. É preco­
nizado pela OMS. Então, é um 
bom indicador", disse.

Quando da descoberta dos 
casos de dengue em Lençóis 
Paulista, a diretoria de Saúde 
promoveu bloqueio nas qua­
dras próximas às residências 
das pessoas infectadas. De acor­
do com a assessoria de Comu­
nicação da Saúde, os pacientes 
infectados com a dengue não 
podem mais transmitir a doen­
ça. A OMS (Organização Mun­
dial de Saúde) preconiza que 
índices maiores do que um já 
representa um risco.

A dengue é transmitida de­
pois do período de incubação, 
que em média é de sete dias, por 
meio da picada do mosquito 
Aedes aegypt, até dez dias de­
pois que os sintomas aparecem. 
Caso os pacientes tivessem con­
taminado alguém, os sintomas 
da doença já teriam aparecido.

MAS ELE DIZ 
QUE ME AMA
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Uma mulher conta os detalhes de um relacionamento abusivo. Semelhante a 
sua moral e auto-estima, a autora apresenta a própria história em tiras. As tiras 
de uma história em quadrinhos. Ela não pode dizer quem é. Mas se esconde 
atrás do ura pseudônimo para contar neste diário desenhado que o padrão do 
relacionamento cora o homem que ela escolheu para viver passou a se 
resumir em tapas e beijos, tapas e beijos. Por dez anos a autora dessa 
comovente história ilustrada ficou apegada às promessas de que Brian iria 
mudar. O tempo foi passando e nada de bom aconteceu. Tentou escrever um 
diário, mas quando as palavras eram difíceis para chegar ao papel, ela 
começou a desenhar. Quando percebeu que através dos desenhos conseguia 
diminuir o medo e a tristeza que a consumiam, descobriu também uma coisa 
melhor - que a vergonha era sua pior inimiga.

R . KM de Novembro. 216 
Fone: (14) 3263-4969

rambtas@ipnet com. br

m edo
A onde de violência que 

passou pelo Estado de São 
Paulo nos últimos dias dei­
xou um rastro de medo e 
pânico na população. Ten­
tando se aproveitar da situ­
ação, alguns marginais es­
tão passando trotes e ame­
açando pessoas. Neste final 
de semana pelo menos um 
caso aconteceu em Lençóis 
Paulista. Um homem ligou 
para uma residência se fa­
zendo passar por um dos 
moradores da casa. Disse 
que havia tomada um tiro e 
que iria morrer. Descoberta 
a fraude por causa da bina, 
o criminoso ainda tentou 
intimidar o morador com 
ameaças.

cu id a d o
Segundo o delegado 

Marcos Jefferson da Silva é 
comum esse tipo de trote. 
Ele disse que normalmen­
te partem de presídios e de 
telefones celulares que fun­
cionam pelo sistema GSM. 
No caso do número ser 
descoberto, os criminosos 
trocam o chip e continuam 
com as ameaças. O medo 
faz com que muitas pessoas 
acabam cumprindo as exi­
gências dos bandidos. Mas, 
segundo a polícia, o caso 
não passa de trote.

a pr een sã o
No sábado 20, a Polícia 

Militar de Lençóis Paulista 
apreendeu uma moto CBX

200 Strada, na avenida Pa­
pa João Paulo II, na vila An- 
tonieta II, porque o veículo 
estava com a documentação 
vencida.

fu rto
No final de semana a PM 

registrou um caso de furto 
em um estabelecimento co­
mercial na avenida prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola. 
Os ladrões entraram pelo 
telhado da loja e levaram 
cinco capacetes. Os objetos 
não foram localizados.

a tr o pela m en to
Depois de uma discus­

são, o motorista de um 
Monza, com placas não 
identificadas, atropelou e 
passou por cima das pernas 
do pedreiro A.B.J. O caso foi 
registrado no bairro Virgilio 
Rocha. O pedreiro ficou in­
ternado com dores nas per­
nas, mas passa bem.

ro u bo
Na noite de domingo 

21, um posto de gasolina foi 
roubado na avenida Papa 
João Paulo II, na Vila Anto- 
nieta II. Segundo a Polícia 
Militar, um frentista teria si­
do abordado por quatro in­
divíduos encapuzados, sen­
do que dois estavam arma­
dos. Um com uma pistola e 
outro com uma espingarda. 
Os ladrões levaram R$ 30 e 
fugiram. Os ladrões não fo­
ram localizados e a polícia 
civil investiga o caso.
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E D I T O R I A L C H A R G E

Liga para o celular
Uma arma chamada celular. 

O aparelho de telefone móvel 
que deveria servir apenas para 
facilitar a vida das pessoas pas­
sou a ser utilizado para muitos 
outros fins, principalmente pe­
lo crime organizado. Nos jor­
nais, no rádio e na televisão foi 
possível ver nos últimos dias o 
que um aparelho de telefone 
pode fazer. De dentro das peni­
tenciárias, os líderes de facções 
criminosas decretaram que o 
momento era de rebelião. O 
resultado todo mundo sabe: 
centenas de mortos e feridos.

Em Lençóis Paulista, como 
em muitos outros municípios 
brasileiros, o aparelho de celu­
lar está servindo para aterrorizar 
famílias. De repente, o telefo­
ne toca e do outro lado, vem o 
anúncio de que a chamada é a 
cobrar. Na maioria das vezes, a 
chamada é aceita. Quase toda fa­
mília tem alguém na rua, ou tra­
balhando ou passeando. É nesse 
momento que o bandido entra 
em ação. Quem está do outro 
lado da linha entra em pânico, 
afinal a ligação é sempre a tradu­
ção de uma ameaça.

Para a polícia, essas ligações 
são consideradas trotes. O cri­
minoso não tem como concre­
tizar as ameaças porque estaria 
longe do alvo. Mas, para quem 
ouve que seu filho está em po­
der de seqüestradores e que 
será morto caso não seja pago 
o 'resgate', o medo e o pânico 
tomam conta da cena. E, é ai 
que o criminoso age com mais 
tranqüilidade. Todo mundo sa­
be que uma pessoa acuada tem 
mais dificuldade de raciocínio, 
o medo limita o pensamento.

Os criminosos intimidam, 
chegam a se passar por um 
membro da família. Deixam os 
pais das possíveis vítimas em es­
tado de desespero. Pessoas mais 
velhas chegam a passar mal, fi­
cam a beira de um infarto. E, o

que se pode fazer? Nada.
Assim que é identificado, o 

criminoso troca o aparelho ce­
lular. Muda o número ou troca 
o chip. Ninguém melhor que os 
bandidos sabem usar a tecno­
logia a seu serviço. Os celulares 
mais modernos, que operam pe­
lo sistema GSM, coordenado via 
satélite, são os preferidos. Em ca­
so de ter o número descoberto, 
ele trocam o chip e pronto, pas­
sam a aterrorizar outra pessoa.

A polícia entende que isso 
não passa de um trote. Na óti­
ca dos policiais, as ameaças não 
poderão ser concretizadas sim­
plesmente porque os criminosos 
estão presos. Só que depois dos 
últimos acontecimentos, será 
que realmente os bandidos não 
poderão cumprir suas ameaças?

O noticiário do final de sema­
na trouxe como funciona a rede 
do crime dentro e fora das celas. 
Pagam mensalidade para a orga­
nização criminosa os bandidos e 
também as pessoas que precisam 
trabalhar, como os perueiros. A 
coisa é tão organizada que tem 
até loteria com sorteio de carro 
zero. Isso tudo, é bom lembrar, 
coordenado de dentro dos presí­
dios, via telefone celular.

Ai quando um desses crimi­
nosos resolve telefonar na casa 
de alguém de bem, que não está 
acostumado com esse tipo de 
situação, o que acontece? Fica 
com medo, entra em pânico e 
cede as chantagens. A estratégia é 
tão eficaz, que esse tipo de ame­
aça só faz aumentar. Não fosse 
isso, os bandidos já teriam de­
sistido desse tipo de crime. Sem 
esforço e sem derramar sangue, 
eles convencem muitas pessoas 
a depositarem dinheiro em suas 
contas, fantasmas é claro. É bom 
lembrar também que os celu­
lares são roubados. No país da 
piada pronta, está difícil de saber 
o que é real ou fruto da imagina­
ção, dos bandidos, é claro!

A R T I G O

Grande olho
Renato Peroni

Hoje temos cartões para tu­
do. Cartões de banco, cartões de 
supermercado, cartões de far­
mácia, de locadora, de crédito, 
de livrarias. São os chamados 
cartões de fidelidade. Com eles 
é possível, para as empresas, 
conhecer nossos hábitos e nos­
sos gostos. Como se revirassem 
nosso lixo caseiro. É possível sa­
ber se temos problemas de pres­
são arterial, se tomamos algum 
tipo de bebida e sua quantida­
de, qual gênero de filme apre­
ciamos, qual desodorante ou 
perfume utilizamos, se somos 
vegetarianos, se somos usuários 
de conta garantida e em que pe­
ríodo, onde jantamos, enfim, 
tudo que ocorre em nossa vida.

Chamam a isso de conhecer 
o perfil do cliente, não havendo 
uma posição clara de até onde 
isso pode ir. E de posse desse per­
fil, oferecem produtos e serviços. 
E somos inundados de e-mails 
diariamente, oferecendo-os. É 
uma espécie de grande irmão, 
nos observando dia-a-dia.

Com o encurtamento das 
distâncias, a agilidade na trans­
missão das informações e o au-

mento da gama de produtos no 
mercado, nossa privacidade se 
tornará amplamente conhecida. 
E é inexorável. Com a velocidade 
em que o século XXI promove 
mudanças não podemos afirmar 
aonde isso nos levará. O que se al­
terou em nossa vida nos últimos 
cinqüenta anos só levará quatro 
ou cinco para ocorrer, na mesma 
proporção, nos dias atuais. Em 
vinte, teremos uma evolução pro­
porcional a duzentos anos.

O que devemos esperar de 
bom desta evolução é que o 
cruzamento de dados auxilie na 
descoberta do que é ilegal. E que 
ações corretivas nos tragam maior 
qualidade de vida. Se repararem, 
isso já vem ocorrendo. Falcatruas, 
constantemente, têm vindo ao 
conhecimento de todos. Torna- 
se midiático. E a imprensa tem 
grande responsabilidade. De não 
distorcer fatos, não omiti-los e 
mais importante, não julgá-los.

Para fazermos do limão, 
uma limonada.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 
em Gestão Pública
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P OVO

Terceira Coluna
a p et it e

O deputado federal Ri­
cardo Izar (PTB) visitou Len­
çóis Paulista, no domingo 
21, para participar da inau­
guração da creche Oliveiro 
Emiliano Ribeiro, no con­
junto Maestro Júlio Ferrari. 
Antes, almoçou com o pre­
feito José Antonio Marise, o 
vereador Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho (ambos 
do PSDB), e empresários do 
município. "Em Lençóis, eu 
me sinto em casa, é um pra­
zer grande estar aqui", disse.

DIA D
Izar cumprimentou, em 

especial, a ex-vereadora e 
presidente do diretório local 
do PTB, Cleuza Spirandelli. 
O deputado acompanhou 
parte da luta de Cleuza para 
ver pronta a creche. "É hoje 
o dia, finalmente", falou. A 
ex-vereadora reivindicou a 
creche por quase 10 anos, 
antes da obra ser inaugura­
da na tarde de domingo.

CALENDÁRIO
Depois de prestigiar a 

inauguração da creche, Ricar­
do Izar ainda tinha compro­
missos em Lençóis. Passou 
pela APAE (Associação de 
Pais e Amigos do Excepcio­
nal) onde conversou com a 
presidente da entidade, Eli- 
zabeth Athanázio, e a direto­
ra, Zuleika Boso Radichi. Izar 
é um dos principais defenso­
res da causa dos deficientes 
no Congresso Nacional e 
revelou que tem planos de 
incrementar a legislação que 
defende o portador de neces­
sidades especiais. "Estamos 
estudando a criação do Esta­
tuto do Deficiente", diz.

VERBAS
Izar aproveitou a passa­

gem pela APAE para se com­
prometer com mais recursos. 
Ele pediu que a direção da 
entidade preparasse um ofí­
cio solicitando verbas e deve 
garantir, para os primeiros 
meses de 2007, uma verba 
de R$ 50 mil para a escola.

d ecepçã o
Em Lençóis Paulista, não 

escapou de ser perguntado pe­
la imprensa sobre a absolvição 
de deputados envolvidos no 
esquema do mensalão. Um 
processo que ele considerou 
frustrante, ainda mais pela 
questão do voto secreto na Câ­
mara Federal. "No Conselho 
de Ética temos o voto aberto, 
mostramos nossa cara. Pedi­
mos que todos os envolvidos 
fossem caçados. Apenas três 
perderam o mandato e cinco 
renunciaram", lamentou.

lim p eza
Para ele, o Conselho de 

Ética se empenhou bastan­
te no processo de limpeza. 
"Realmente, houve uma frus­
tração, uma indignação. Nin­
guém melhor que o Conselho 
de Ética para saber das coisas. 
Pedimos a perda de manda­
tos e se fizemos isso é porque 
temos provas contra aqueles 
parlamentares", afirmou.

BARATO
Segundo Izar, PP, PL, PT 

e parte do PMDB fizeram 
um acordo -  do tipo "salve 
o meu que eu salvo o seu" 
para absolvição dos compa­
nheiros. De qualquer forma, 
ele ressalta que não vai ficar 
barato. O Conselho de Ética 
encaminhou a papelada ao 
Ministério Público. "Todos 
foram indiciados e estão 
sendo processados. Estamos 
de alma lavada com relação 
a isso", afirma. Ainda res­
tam dois processos...

ca pita l
O prefeito Marise está de 

malas prontas para São Pau­
lo. Amanhã, ele e o diretor de 
Obras, Antonio Correa Silvei­
ra, vão à sede da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional Urbano) para 
um evento incomum. Eles vão 
participar de um seminário do 
programa Pró-Lar Regulariza­
ção, que marca o lançamento 
do programa criado para re­
gulamentar loteamentos com 
documentação irregular.

CONVIDADO
O evento é de caráter técni­

co e destinado apenas a prefei­
to e pessoas ligadas às direto­
rias pertinentes, como Obras e 
Engenharia e Meio-Ambiente, 
entre outras. No entanto, Ma- 
rise e Silveira convidaram o 
vereador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, para 
participar do encontro. "Nos­
sa ida a São Paulo está estri­
tamente ligada à questão do 
Jardim Primavera. Por isso, re­
solvemos convidar o vereador 
Formigão", afirmou Marise.

ILUSTRE
A ida de Formigão ao tal 

seminário só pode ter uma 
explicação: Marise quer que o 
vereador veja de perto o que 
está sendo feito para regulari­
zar a situação do loteamento 
do bairro. Semana passada, 
Formigão se irritou com a 
demora. Nos bastidores do 
poder, ninguém confirma a 
infromação.

NOVELA
As escrituras do Jardim 

Primavera escrevem uma no­
vela que já dura mais de dez 
anos. Para regularizar o lotea- 
mento, a Prefeitura de Lençóis 
Paulista enfrentou entraves 
e batalhas judiciais de toda 
sorte com entidades estaduais 
-  como o DER (Departamen­
to de Estradas e Rodagem) 
e DPRN (Departamento de 
Proteção dos Recursos Natu­
rais) -  e herdeiros de antigos 
proprietários do local.

po n tapé
O evento em São Pau­

lo será o pontapé inicial 
do Pró-Lar Regularização, 
que já existia, mas que até 
agora também não havia 
conseguido sair do papel. 
Segundo o prefeito Marise, 
Lençóis já adiantou todos 
os projetos solicitados pa­
ra a regularização da área. 
"Lençóis já caminhou bas­
tante nesse projeto. Temos 
a chance de sermos o pri­
meiro loteamento atendido 
pelo programa", finaliza.

"E importante esse tra­
balho de conscientização 
e orientação contra a 
dengue. Os agentes pas­
sam com freqüência na 
minha casa".

Sônia Lino de Souza 
Ribeiro, dona de casa

"Falta policiamento no 
bairro caju, principal­
mente a noite. Ultima­
mente nem durante o 
dia eu não vejo a viatu­
ra fazendo ronda pelo 
bairro".

Oswaldo da Silva,
motorista

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No final de semana, apesar da calmaria nos meios policiais, vândalos destruíram um telefone público 
na rua José Campanholi, no Jardim Caju. Mesmo sabendo que o orelhão presta serviço para toda a 
comunidade ainda tem gente que sente prazer em destruir. Coisa de quem não tem o que fazer!

"Estou satisfeito com as 
realizações que o prefei­
to José Antonio Marise 
vem fazendo no Jardim 
Caju. A praça ficou lin­
da, parabéns".

Ailton Fialho, motorista

F R A S E S
"Eu acho que 
pode ter havido 
aqui e ali 
um eventual 
inocente, mas 
não houve 
matança em 
São Paulo. Isso 
não houve. Se 
houve matança 
em São 
Paulo, foi de 
policiais civis e 
militares."
Cláudio Lembo, governador de 
São Paulo sobre a demora na 
divulgação da lista de mortos 
nos atentados dos últimos dias

p a r a  p e n s a r

"Nada do que 
nos aconteceu  
até agora é 
comparável 
com  o que 
vai ainda 
acontecer"

Provérbio chinês

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

A cura
Parceria entre Prefeitura e comunidade evangélica cria 

primeira casa de recuperação de dependentes químicos de 

Macatuba; inauguração está prevista para o dia 13 de junho

Da  Redação

Tentar resolver um problema 
que assombra centenas de famí­
lias em Macatuba. Essa é a pro­
posta da Casa de Recuperação 
Emanuel que pretende recuperar 
viciados em álcool e drogas. A 
casa é um projeto da comunida­
de evangélica da igreja Jesus de 
Nazaré e vai contar com o apoio 
da Prefeitura. Segundo dados da 
Secretaria de Saúde, 150 pessoas 
estão cadastradas no Ambulató­
rio de Saúde Mental como de­
pendentes químicos. O número, 
que parece pequeno, representa 
1% da população de Macatuba. 
A Casa de Recuperação vai fun­
cionar no bairro rural Aguinha, 
no prédio da antiga escola e terá 
capacidade para abrigar 50 in­
ternos. Os 20 primeiros já estão 
cadastrados.

A coordenação e idealiza­
ção do projeto para recupera­
ção de dependentes químicos 
é do pastor da igreja Jesus de 
Nazaré, Mário Machado Filho,

mais conhecido como pastor 
Marinho, que conta com a 
ajuda de outros membros da 
igreja e de dois pastores da 
Assembléia de Deus. Segundo 
ele, previsão é de que a inau­
guração aconteça no dia 13 de 
junho, data em que o muni­
cípio completa 106 anos. Os 
pastores planejam uma festa 
no dia da inauguração.

Por enquanto, mais de uma 
dúzia de voluntários da igreja 
Jesus de Nazaré trabalha na re­
forma do local. O trabalho de 
recuperação do prédio que está 
abandonado há alguns anos e 
que estava sendo usado como 
abrigo de animais começou há 
20 dias. O material de constru­
ção foi comprado pela Prefeitura 
de Macatuba. O prédio da anti­
ga escola está nas terras de um 
sitiante, mas de acordo com o 
prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) foi cedido para uso do 
município, em sistema de co­
modato, até 2012.

Pela parceria, a prefeitura se

encarrega da alimentação dos 
internos e arca com as contas de 
água e luz da casa. Todo o resto 
fica por conta dos voluntários da 
igreja, inclusive cuidar e manter 
o local funcionando.

Segundo o pastor Marinho, 
aproximadamente 50 pessoas 
estão envolvidas no projeto, 
oferecendo algum tipo de su­
porte. A parceria ainda conta 
com apoio da secretaria de As­
sistência Social e da secretaria 
de Saúde do município. "A As­
sistência Social ou a rede públi­
ca de Saúde pode encaminhar 
pacientes para a casa ou o con­
trário também pode acontecer", 
diz o prefeito Coolidge.

Segundo dados da Se­
cretaria de Saúde, no Am­
bulatório de Saúde Mental 
existem mais de 150 casos 
cadastrados de pessoas que 
apresentam problemas com 
álcool ou drogas, ou seja, 
quase 1% da população do 
M unicípio. Não existem nú­
meros exatos, mas segundo

Prédio que vai abrigar casa de recuperação, no detalhe, o 
pastor Marinho, coordenador e idealizador do projeto

a Secretaria, a m aior parte 
das pessoas não segue o tra­
tam ento corretamente.

Segundo o pastor Marinho, o 
apoio do poder público é muito 
importante porque muitos de­
pendentes químicos não podem 
ser internados sem orientação 
médica. "Muitos pacientes, an­
tes de serem internados tem que 
passar por um processo de de­
sintoxicação", informa o pastor.

Apesar do apoio do poder 
público ser indispensável, para 
ter resultados, é necessário que 
as pessoas entrem na casa de re­
cuperação por vontade própria, 
explica o pastor Marinho.

tratam ento
Inicialmente, a Casa de Recu­

peração Emanuel vai atender 20 
pessoas, a maioria tem cadastro 
no Ambulatório de Saúde Men­
tal do município. De acordo com 
o pastor Marinho, o local pode 
abrigar até 50 internos. Segun­
do o pastor, o prazo mínimo de 
internação é estipulado em seis 
meses. O local não se assemelha 
a um hospital ou clínica psiquiá­
trica. É um centro de recuperação 
que terá a religião como princi­
pal arma no tratamento.

O pastor Marinho explica 
que os internos serão envolvi­
dos em atividades de terapia

ocupacional, estudos bíblicos 
e terapia de grupo. "De ma­
nhã, terá um momento de 
oração, estudo bíblico. De­
pois, seguem para trabalhar 
na horta da Prefeitura, que 
também vai passar a ser cui­
dada por nós. A tarde, eles vão 
trabalhar fazendo blocos de 
concreto, que serão utilizados 
pela Prefeitura", conta o pas­
tor. Fora da casa, equipes de 
voluntários também vão dar 
apoio à família dos internos. 
A horta da Prefeitura de Ma­
catuba fica a poucos metros 
da casa de recuperação e está 
praticamente abandonada.

Casa de Recuperação segue 
modelo praticado em Botucatu

A idéia para a construção da 
casa é recente, mais o trabalho 
desenvolvido com a comuni­
dade evangélica, na intenção 
de recuperar pessoas depen­
dentes de álcool ou drogas não 
é novidade. "A gente fazia um 
trabalho de culto ao ar livre", 
conta o pastor da igreja Jesus de 
Nazaré, Mário Machado Filho, 
mais conhecido como pastor 
Marinho. A cada 15 dias, a igre­
ja promove um culto evangéli­
co na praça Mário Galassi e foi 
justamente esse tipo de evento 
que, segundo o pastor, chamou 
a atenção do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB).

Até a escolha do nome, 
segundo o pastor Marinho, 
tem um significado religioso. 
"Emanuel quer dizer Deus co­
nosco, por isso escolhemos es­
te nome para a casa", explica.

"Nós fizemos um culto

num domingo que juntou 
tanta gente que na segunda- 
feira, o prefeito nos procurou 
para saber o que era", lembra. 
"Naquele domingo eu tinha 
jovens de São Paulo, ex-deten­
tos que já pagaram pena na 
Justiça e estavam dando tes­
temunho para a gente tentar 
tirar das ruas as pessoas com 
problemas", completa.

A Casa de Recuperação 
Emanuel foi inspirada num 
projeto exercido pela comuni­
dade evangélica de Botucatu. 
A casa "Desafio Jovem" existe 
há 20 anos naquele município 
e utiliza a terapia ocupacional 
e a evangelização para recupe­
rar dependentes químicos. O 
prefeito Coolidge conta que 
chegou a visitar a casa "Desafio 
Jovem" junto com o pastor Ma­
rinho. "É um trabalho muito 
bonito", comentou o prefeito.

è
S A A E

SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

José Alexandre Moreno, Diretor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 

no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem como em 
cumprimento ao disposto na alínea "a” do art. 59 da Lei Orgânica Municipal, 
torna público o seguinte ato oficial:

Portaria 10/2006 de 10.05.2006 -  Exonera a pedido, funcionário porta­
dor do RG. n° 30.387.538-0, da função de Agente de Apoio Operacional

Lençóis Paulista, 19 de maio de 2.006.

José Alexandre Moreno
Diretor do SAAE

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

CLASSIFICAÇÃO REFERENTE AO PROCESSO SELETIVO 06/2006
CARGO: MONITOR DE CRECHE

CLAS. PONTOS NOME
1° 10 MARIA JOSÉ BENEDITA TORRES VARAVALLO
2° 10 IRACEMA LUQUEIS FERREIRA
3° 10 ROMILDA LUCHEIS
4° 10 MARIA ELENA LUDOVICO CAPOANI
5° 10 LIGIA ROBERTO PRIMO MAZZETTO
6° 10 JULIÊTA ALVES PASSOS
7° 10 REJANE CAROLINA PARELLA
8° 10 ELAINE C. FERRAZ DA SILVA
9° 10 CASSIANA BATISTA DE OLIVEIRA ALVES
10° 10 ALINE LUQUI
11° 10 PRISCILLA KELLY LIMA MOREIRA
12° 10 CARINA FERRARI BELONI
13° 10 MARIA FERNANDA PELETEIRO
14° 10 SILMARA MADALENA ANGÉLICO MARQUES
15° 9 KELLY CRISTINA GOMES
16° 9 SILVIA HELENA ZANGARELLI
17° 9 SARITA LONGO RODRIGUES ALVES
18° 9 SANDRA BRUN BETETO
19° 9 GISLAINE MIGLIORINI PINTO
20° 9 IDALINA MADALENA DOS SANTOS
21° 9 RENATA CRISTINA RODRIGUES
22° 8 MARIA ISABEL MESSIAS DA SILVA
23° 8 ROSANGELA MARIA FINCO
24° 8 MARISTELA ROMANI SILVA
25° 8 ELISANGELA MARIA RIBEIRO DA MATA
26° 8 JACQUELINE ANDREA FARINA JANA
27° 8 ELAINE CRISTINA ANGELICO TONER
28° 7 ALINE PINE MORELLI
29° 7 RITA DE CÁSSIA MACONI PEREIRA

O critério de desempate usado foi o de maior idade conforme estabelecido 
no Edital.

Os candidatos que apresentaram comprovantes de conclusão de ensino 
médio não estão constantes na presente classificação. Os referidos candidatos 
serão classificados em caso de não preenchimento das vagas pelos candidatos 
relacionados acima.

Lençóis Paulista 22 de maio de 2006.

LEANDRO ORSI BRANDI
Diretor de Recursos Humanos - Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 

DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 

usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a 
contratação da empresa Futurekids do Brasil S/C Ltda., inscrita no 
CNPJ sob n° 69.134.831/0001-52, no valor mensal de R$ 14,07 
(quatorze reais e sete centavos) por aluno, para prestação de serviços 
de informática educativa nas escolas da rede municipal de ensino, cuja 
despesa correrá através da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 
007/2006, Processo n° 088/2006, com fundamento no caput do artigo 
25 cc. inciso II, cc. artigo 13, inciso III e VI da Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 15 de maio de 2006.
JOSÉ ANTÓNIO MARISE
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
PROCESSO SELETIVO 07/2006

CARGO: FISCAL DE OBRAS
Comunicamos que revendo as inscrições constatamos que os dois 

candidatos inscritos não cumpriram as exigências do Edital.
Devido ao fato não existem classificados no presente Processo 

Seletivo.
Lençóis Paulista, 22 de maio de 2006.
LEANDRO ORSI BRANDI
Diretor de Recursos Humanos - Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N.° 008/2006 - Processo n.° 090/2006 -  Objeto: aquisição 
de material escolar para uso dos professores - Tipo: Menor preço por 
item -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 02 de junho de 
2006 às 08:30 horas -  O edital completo encontra-se disponível no site 
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O MELHOR PREÇO DE 
FIOS E CABOS 

DA PRAÇA

m  3 2 6 4 -7 5 6 7
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 63 - Centro 

Lençóis Paulista

COLABORE! SEJA ESPECIAL! 
PARTICIPE DA CAMPANHA

^^APAE EM AÇÃO”
LIGUE ATÉ 29 DE MAIO

5 0 0  4 5  1 0 0  0 5  para doar R$ 5,

5 0 0  4 5  1 0 0  1 0  para doar R$ 10,

5 0 0  4 2  1 0 0  2 0  para doar R$ 20,
Oxxl 1 30385505 ou www.apaebrasil.org.br 

para doar ac im a  de R$ 20 ,00
IMPORTANTE: ESP ER E  EN CERRAR A MENSAGEM PARA DESLIGAR
ESTA DOAÇÃO VIRÁ PARA A APAE DE LEN ÇÓ IS PTA.

QUE AGRADECE.
A SSISTA  PROGRAMA ESP EC IA L  NA TV  BANDEIRANTES  

DIA 21 DE MAIO DAS Ilh S O  ÀS 16h

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.apaebrasil.org.br


JOIS

Dia de jogo
Bola rolando foi o que não faltou na 

rodada do JOIS (Jogos Industriários do 

Sesi); futebol master, vôlei de praia e 

damas marcaram o sábado 20

Da  redação

O empate em 3 a 3 contra a 
equipe de Duraflora, garantiu 
a liderança isolada no fUtebol 
7 master ao time da Lwarcel B, 
que agora soma quatro pon­
tos ganhos. As duas equipes se 
enfrentaram no sábado 20, no 
Grêmio da Lwart. Carlos Rober­
to, Ederaldo e Gerson marcaram 
para a Lwarcel B e Carlos Alber­
to, Roberto e Mateus fizeram pe­
lo Duraflora. No outro jogo da 
rodada de sábado, a EZL/Usina 
Barra Grande bateu a Lwarcel A 
pelo placar de 1 a 0.

No futebol de campo, com 
gols de Jucimar (contra), Jean, 
Anderson e Claudio, a Lwarcel 
A goleou a Prefeitura Munici­
pal por 4 a 0. Nos outros jogos 
da rodada, a Duraflora derro­
tou a EZL/Usina São José por 
2 a 0. Os gols foram marcados 
por Alcides e Pedro. Já a Lwart 
ficou no empate em 2 a 2 com 
a EZL/Usina Barra Grande. Lu­
cas e José Adalberto marcaram 
para a Lwart e Adriano e Ro­
dolfo assinalaram para a EZL/ 
Usina Barra Grande.

VÔLEI de a r eia
No vôlei de areia masculino, 
a Lwarcel A conquistou 
a sua segunda vitória na 
competição. Na manhã de 
domingo 21, no Grêmio 
Lwart, a equipe venceu a EZL/ 
Usina São José por 2 a 0, com 
parciais de 18x12 e 18x7. No 
jogo de fundo, com parciais 
de 18x13 e 18x10, a Lwarcel B 
venceu a EZL/Usina São José 
A por 2 a 0. No outro jogo, 
a Lwart A bateu a EZL/Usina

Barra Grande A por 2 a 0 com 
parciais de 18x15 e 18x13.

Ainda no sábado, no perío­
do da tarde, na categoria femi­
nino, em partida disputadís- 
sima a Adria/Zabet venceu no 
tiebreaker a equipe da EZL/Usi- 
na Barra Grande por 2 a 1. No 
primeiro set, a EZL/UBG ven­
ceu por 18 a 10; já no segun­
do, com muita determinação 
e raça, a Adria/Zabet ganhou 
por 18 a 3, levando a partida 
para o tiebreaker onde a Adria/ 
Zabet levou a melhor e venceu 
por 15 a 11. Na outra partida, 
a Lwarcel bateu a Duraflora B 
por dois sets a zero. As parciais 
do jogo foram 18x12 e 18x12.

dam as
Na manhã de sábado 20, 

também no Grêmio Lwart, 
aconteceu a disputa da catego­
ria damas. Quarenta pessoas 
participaram. O título ficou 
com Leandro Cardoso, dos 
Correios. Em segundo lugar fi­
cou Cláudio Oliveira, da Adria/ 
Zabet e o terceiro lugar foi con­
quistado por Klebison Nilson 
Nascimento, da Duraflora.

Amanhã, a partir das 19h, 
na cancha do CEM (Clube Es­
portivo Marimbondo) aconte­
ce a disputa do bocha.

Acima, no futebol 7 master, 
Lwarcel B empatou com 
Duraflora; ao lado, no vôlei 
feminino, Lwarcel B bateu 
Duraflora por 2 a 0

T R U C O

Osni e Gerson vencem torneio da APAE
A dupla Osni e Gerson foi a vencedora do 

primeiro torneio de truco da APAE (Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais), realizado no 
domingo 21, no salão social da entidade. A du­
pla foi premiada com um garrote vivo.

O segundo lugar ficou com Pelé e Chiquinho 
que receberam como prêmio um carneiro, vivo. 
A dupla Baleia e Saes ficou com o terceiro lugar e 
uma leitoa viva. André Sasso e Valdir Ramos con­
quistaram o quarto lugar e dois frangos caipiras. 
Uma dúzia de cerveja em lata ficou com a família 
Palamede, pai e filho ficaram com o quinto lugar.

O evento que contou com a participação de 
30 duplas foi promovido pela APAE em parce­
ria com a Diretoria de Esportes e Recreação. Se­
gundo o coordenador de esportes e organizador 
do torneio, Jacob Joner Neto, o Jacó Gaúcho, o 
evento foi um sucesso. " Já conversamos com a 
diretoria da APAE e já acertamos que a terceira 
etapa do Campeonato Municipal de Truco a ser 
realizado no mês de julho acontecerá no salão 
de festas da entidade", confirmou Jacó Gaúcho. Diretoras da Apae posam ao lado da dupla campeã de truco: Osni e Gerson

J O G U I N H O S
Atletismo de Lençóis disputa 
final em São José dos Campos

A equipe de atletismo 
da Diretoria de Esportes e 
Recreação da Prefeitura de 
Lençóis Paulista, que tem 
como técnico Eduardo Cal­
deira Barros, disputa de 12 
a 14 de junho, em São José 
dos Campos, a final dos Jo­
gos Abertos da Juventude, os 
Joguinhos. O evento é pro­
movido pela Secretaria de 
Estado da Juventude, Esporte 
e Lazer. O atletismo de Len­
çóis será representado pelas 
atletas Aline Cristina Silva, 
Juliana Aparecida de Paula e 
Fernanda Aparecida Freitas.

No domingo 21, na pis­
ta de atletismo do Inca, em 
Botucatu, pela fase regio-

nal, Aline Silva conquistou 
o primeiro lugar nos 400 
metros sem barreiras e fi­
cou com a segunda coloca­
ção no salto em altura. O 
outro destaque lençoense 
foi Juliana de Paula que fi­
cou em segundo lugar nos 
400 metros e 100 metros 
sem barreiras.

A atleta Fernanda Apare­
cida Freitas ficou em segun­
do lugar no lançamento do 
dardo. No salto em distân­
cia, a atleta Vanessa Adria­
na M. Silva ficou na quinta 
colocação. A atleta Mariana 
Alves Barbosa conquistou o 
quarto lugar no lançamen­
to de disco.



C O P A  T V  t e m

Chave de
No sábado 20, a equipe de Alfredo Guedes 

conquistou três troféus na 8  ̂ edição da 

Copa TV TEM de Futsal: terceiro lugar, 

artilheiro e equipe mais disciplinada
Da  redação

Bronze com gosto de ouro. 
Esta foi a definição do técnico 
de Alfredo Guedes, Luiz Anto- 
nio da Silva, o Mixirica, ao co­
mentar a campanha da equipe 
na 8  ̂ edição da Copa TV TEM 
de Futsal. O time de Lençóis 
conquistou três troféus: terceiro 
lugar, artilheiro e equipe mais 
disciplinada. As conquistas fo­
ram conhecidas na noite do 
sábado 20, em Garça, quando 
o Alfredo Guedes, patrocinado 
pela Alf/Lwart, venceu Jafa por 4 
a 3. A equipe de Jafa é formada 
por jogadores que compõem a 
equipe sub 20 de Garça, bicam- 
peã da competição.

A equipe de Garça venceu 
Botucatu por 2 a 0 e ficou com o

título pela se^nda vez. Agora, a 
equipe de Garça disputa a copa 
dos campeões com os vencedo­
res das regiões de Itapetininga 
(Itapeva) São José do Rio Preto 
(Santa Fé do Sul) e Sorocaba.

Além de ficar com o terceiro 
lugar em uma competição que 
começou com 70 equipes, Al­
fredo Guedes ainda escreveu o 
nome de Lençóis na história da 
Copa. O atacante Carlos Renato 
Athanásio trouxe para casa o tí­
tulo de artilheiro da competição. 
Ele balançou a rede 15 vezes. O 
terceiro troféu foi conquistado 
pela disciplina da equipe.

“Foi uma partida muito 
equilibrada, d i^ a  de final. Es­
ta conquista se deve a união da 
equipe, o que foi mais bonito 
de se ver em quadra foi o in­

jogadores do Alfredo Guedes comemoram o terceiro lugar na Copa TV TEM de Futsal, no sábado 20

centivo que os atletas reservas 
deram aos titulares. As equipes 
de Garça, Botucatu e Jafa são 
formadas por atletas profissio­
nais, sendo alguns deles que já 
atuaram em equipes do exte­
rior. Já a nossa equipe é com­
posta por jogadores da cidade 
e que além de jogar futsal, são 
funcionários de empresas lo­
cais", comentou Mixirica.

O técnico de Alfredo Gue­

des também agradeceu o apoio 
dos lençoenses. “Quero agra­
decer de coração a toda popu­
lação de Lençóis e àqueles que 
nos deram apoio durante toda 
a competição e oferecer esta 
conquista a todos os lençoen- 
ses. Aqueles que tinham dúvi­
das se a gente ia chegar, chega­
mos", emendou Mixirica.

O técnico comentou ain­
da que a partir de julho, a

data ainda não foi definida, a 
equipe disputa o Campeona­
to Paulista da 1  ̂ divisão pela 
Liga de Jaú. Ele confidenciou 
que além do apoio da Lwart, a 
equipe já acertou uma parceria 
com a Associação Desportiva 
da Polícia Militar, de Jaú.

JOGO
A partida entre Alfredo Gue­

des e Jafa foi comentada entre os

torcedores como digna de final, 
pelo que apresentou as duas 
equipes na disputa do terceiro 
lugar. O jogo começou eletri- 
zante com as duas equipes pro­
curando o gol. Alfredo Guedes 
abriu o marcador logo aos oito 
minutos com Helder. Quatro 
minutos depois o jogador Da­
nilo empatou para Jafa. O jogo 
era lá e cá, com as duas equipes 
criando inúmeras chances de 
gol. Aos 17 minutos, o jogador 
Athanásio fez o segundo gol de 
Alfredo Guedes, dando núme­
ros finais ao primeiro tempo.

Na etapa final, o jogo teve 
o mesmo ritmo e Jafa veio em 
busca do empate. O empate 
aconteceu aos quatro minutos 
com Bruno. Inspirado na partida 
e com o objetivo de ser artilhei­
ro da competição, Athanásio, 
mais uma vez, balançou a rede 
aos oito minutos. Jafa chegou 
ao empate aos 14 minutos com 
William e, faltando quatro mi­
nutos para o término da partida, 
Athanásio conferiu o seu tercei­
ro gol na partida e o quarto gol 
da equipe lençoense.

Alfredo Guedes, terceiro co­
locado na copa é formado pelos 
jogadores Eduardo, Athanásio, 
Helder, Picinin, Zezo, Douglas, 
Ronildo, Nilson Sobral, Josi- 
mar, André, Oscar, Spadotto, 
Carlinhos e Fernando.

Athanásio é o artilheiro da Copa
O fisioterapeuta Carlos 

Renato Athanásio, 29 anos, 
jogador de Alfredo Guedes 
conquistou a artilharia da 8  ̂
edição da Copa TV TEM de 
Futsal. O atleta marcou 15 
gols durante toda a competi­
ção, um a mais que o atleta de 
Garça, José Roberto. Em sua 
carreira como jogador, Atha- 
násio já foi artilheiro do Cam­
peonato Amador Regional de 
Jaú, do Campeonato Munici­
pal “Eronides Andretto", de 
Lençóis, e da Copa Lençóis de 
Futebol Amador.

Athanásio começou a jogar 
futebol em 1986, no Calzinho 
do padre João Amâncio da 
Costa Novaes, onde ficou até 
1989. Em 1995, ele defendeu 
as cores do CAL (Clube Atlético 
Lençoense) quando o alvine^o 
disputou a Série B2 do Cam­
peonato Paulista de Futebol. 
Athanásio foi utilizado pelos 
técnicos Abraão Ayub e Da Sil­
va naquela época como ponta

Com 15 gols, Athanásio conquista a artilharia da Copa TV TEM

esquerda. Perguntado sobre a 
conquista da artilharia na Co­
pa TV TEM, Athanásio disse ser 
difícil explicar. Segundo ele, só 
quem está dentro da quadra é

que pode dizer. “É muito ^a- 
tificante, não conquistei a arti­
lharia sozinho, o troféu está co­
migo, mas a conquista dele é de 
toda a equipe", comemorou.

s e g u n d o n a

CAL é goleado pelo Capivariano
No domingo 21, pela sexta 

rodada do Campeonato Pau­
lista da Segunda Divisão, o 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) perdeu para o Capivariano 
por 4 a 1. O jogo aconteceu em 
Capivari. Marcaram pelo Capi- 
variano, Lucas, Batista, Ferrante 
e Trevor. O único gol do Len-

çoense foi marcado por Tiago, 
aos 17 minutos da etapa final.

A liderança do ^ p o  conti­
nua com Campinas que no sá­
bado 20 venceu o Sumaré por 
8 a 0, maior goleada da Segun- 
dona, e foi aos 13 pontos. A se­
gunda colocação é ocupada pe­
lo Capivariano, com 12 pontos.

O CAL aparece na terceira colo­
cação com 9 pontos ganhos.

No próximo domingo, dia 
28, o CAL encara o líder Cam­
pinas, dos ex-jogadores Careca, 
Edmar e Edson, às 10h, no está­
dio municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, pela última rodada do 
primeiro turno da competição.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Torcer para o Corinthians é  estar todos os jogos com 
adrenalina a mil, enquanto Tevez e Nilmar se desdobram 
para fazer nossa alegria, a defesa é  uma angústia con^ante^

Luís Fernando Antunes Capelari, empresário, junto dos 
filhos Luís Otávio e Luís Felipe, também corintianos.

Folhapress

A delegação brasileira já 
está completa em Weggis, na 
Suíça, onde iniciará sua pre­
paração para a Copa do Mun­

do. O ônibus que transporta­
va a maioria dos jogadores, 
além da comissão técnica da 
seleção, chegou à cidade por 
volta das 16h local, 11 horas 
no horário de Brasília.

O grupo se isolou no Pa- 
rk Hotel Weggis, onde ficará 
hospedado nesta fase pré- 
Copa, e começa os trabalhos 
amanhã, quando fará testes 
físicos em Notwil, uma cida­

de vizinha de Weggis.
Hoje o dia deverá ser de 

descanso. O primeiro treina­
mento em campo está pro­
gramado para quarta-feira.

“Vamos fazer am anhã

pela am anhã atividades 
divididas em três grupos 
de atletas. Até quarta-feira 
todos os atletas farão todos 
os exam es'', disse o médico 
da seleção brasileira José

Luiz Runco.
“Por enquanto não temos 

nenhum atleta com proble­
mas. Todos estão em condi­
ções de iniciar o trabalho'', 
continuou.

JUoíêl,
r u m o à S e x t a e s t r e l a !

c o b er t u r a
d a  c o p a  d o  m u n d o  

2006

r e p o r t a g e n ^ ^  b a s t id o r e s  
c o m e n t a r is t a s

ÍNfOfiHAltCA e lêiêCOHUNtCACÕêS

a g u a r d e
VOCÊ VAI v es tir  

essa  CAMISA!
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PROMOÇÃO
GAS. COMUM 
GAS.ADim  
ÁLCOOL: 
DIESEL

(PftCÇO À VISTA)

R$ 2,549 
R$ 2,549 
R$ 1,599 
R$ 1,839

POSTO: 3264-9665
3263-0337

A Locomotive Club e o Beer Pub foram  

o ponto de encontro da moçada que 

saiu em busca de agito nas noites frias 

desse final de semana

José Adão e Fátima na Locomotive

Fabinho, Alan e Josimar

Casa de Carnes e

Espetinhos 
> Alencar

tlIUSUlgA ,
<DE P E R m iL

FAZEMOS A 
SUA FESWA!

Av. Brasil, n° 1309 
Reservas: 3264-2592

íFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

Venha saborear 
nossòs pratos

Av. Pe. Saiústio n® 1390 - Centro 
Lençóis Paulista -Tel: 3263-0052

COMPRO OURO
Não Compramos Jóias de 

Origem Duvidosa

0 M ELHOR PREÇO DA PRAÇA 
COMPRAMOS JÓIAS, RELÓGIOS 

EM OU R O , BRILHANTES 
E JÓIAS VELHAS 

PAGO AV IS TA EM DINHEIRO

FONE: (14) 9731-9296 
9121-9168

Rua Dr. Antonio Tedesio, 248 
Sala 19 - Piso Superior 

Lençóis Paulista - SP

ATENÇÃO LENÇÓIS E REGIÃO
'' A Global Computer faz aniversário e quem ganha é vocè!  ̂

Única empresa da região que vende computadores com 
ISO 9001 e garantia de 3 anos, conceito de aprovação 

de 100%, vai sortear um HOME THEATER e vários brindes.

S  íTTFTte • Descontos de 7 a 65% em serviços 
e produtos. Corra, pois é por tempo limitado.

F: 3264-2692 GLOBAL
R: 15 de Novembro, 753, T*l*IT n

Lençóis Pta, Beco Amarelo w  A  u A


